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ANEXO I 

- MODELO ESTRUTURADO PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA

	Título da Proposta
	

	Coordenador(a) da Proposta (Proponente)
	

	Faixa
	(___) A                (___) B                (___) C
(Assinale com um “X” a faixa correspondente, conforme descrito no item 4.2 da Chamada)

	Unidade Federativa
	

	Instituição Executora
	

	Instituição(ões) Colaboradora(s)
	

	Caracterização da instituição a qual o pertence o(a) coordenador(a) do projeto


	

	Valor Global (em reais) 
	Valor Global (Custeio + Bolsa): R$______________
Em Custeio (informar o Valor Total das despesas com passagens, diárias, material de consumo e serviço de terceiros): R$ _______________________

Em Bolsa (informar o Valor Total da previsão de todas as bolsas): R$ __________________________


1. Identificação da Proposta e Caracterização da instituição a qual o pertence o coordenador do projeto

2. Descrição do objeto a ser executado: enunciar, de forma sucinta e clara, o objeto do projeto, identificando:

a. Objetivos (geral e específicos);

b. Área de abrangência da proposta (regiões de saúde, município(s); estado);

c. Descrição das atividades a serem executadas, incluindo obrigatoriamente os eixos definidos nos itens 1.4.1 desta Chamada;

d. Descrição e número do(s) curso(s) de formação, indicando a quantidade (estimativa absoluta e relativa em relação ao total de profissionais da AB vinculados ao município/ região/ UF) e perfil desses profissionais (nível de formação, profissão e tipo de vínculo empregatícios  - estatutário, CLTista, temporário, bolsistas);

e. Carga horária total do(s) curso(s) de formação e distribuição da carga horária entre as modalidades presencial/à distância (dispersão)  e/ou atividades práticas/teóricas.

3. Previsão de prazo para a execução: mencionar o prazo de execução do projeto, que deverá ser de no máximo de 24 (vinte e quatro) meses. 

4. Identificação da equipe* e descrição do perfil profissional do coordenador e da equipe executora, enfatizando:

a. Experiência do coordenador e/ou equipe no campo da organização da atenção nutricional, promoção da alimentação adequada e saudável, vigilância alimentar e nutricional e gestão das ações de alimentação e nutrição no âmbito do SUS;

b. A adequação dessas experiências ao alcance do objeto e metas propostas;

c. Desenvolvimento das atividades a serem executadas.

	FUNÇÃO NA EQUIPE 
	NOME 
	INSTITUIÇÃO DE VÍNCULO 
	EXPERIÊNCIAS 
	Link para CV Lattes 

	1.
	
	
	
	

	2.
	
	
	
	

	3.
	
	
	
	


      *Exceto bolsistas, que poderão ser selecionados durante a vigência do projeto. 

5. Justificativa, que deverá contemplar os seguintes itens:

a.  Relação entre a proposta apresentada e sua adequação ao objeto, aos princípios e fundamentos do SUS, às diretrizes das Políticas Nacionais de Alimentação e Nutrição (PNAN), Promoção da Saúde (PNPS) e de Atenção Básica a (PNAB); 
b.  Linha de ação “Pesquisa e Desenvolvimento”: Descrever metodologias de estudos e pesquisas que serão usados para:

i. Conhecer os equipamentos e instrumentos/ferramentas disponíveis e o  modo de organização e prática da atenção nutricional prestadas pelas unidades de saúde;  e, das ações de alimentação e nutrição adotado na área de abrangência da proposta (região de saúde, município, estado).  

OBS: Esse referencial será a base para o desenvolvimento de materiais didáticos e instrumentos/ferramentas que qualifiquem a atenção nutricional e a gestão de ações de alimentação e nutrição na área de abrangência da proposta (região de saúde, município, estado).  

c. Estratégia de formação prevista aos profissionais da Atenção Básica e aos gestores municipais

ii. Justificativa da abordagem temática proposta para os cursos de formação

iii. Descrição e quantidade do(s) curso(s) de formação, indicando o número e perfil dos profissionais previstos

- Carga horária do(s) curso(s) de formação, discriminação entre as modalidades presencial/à distância e prático/teórico

d. Levantamento dos sistemas de informação utilizados na atenção básica com a análise crítica sobre a qualidade das informações geradas e seu uso pelos profissionais e gestores locais

6. Caracterização do problema a ser resolvido: descrição do território em termos de determinantes sociais em saúde e nutrição; principais problemas relacionados à alimentação e nutrição; dificuldades e oportunidades para o desenvolvimento de estratégias de formação; diagnóstico sobre a capacidade instalada de serviços de saúde (distribuição e disponibilidade de equipamentos de saúde, de profissionais e outros elementos) que  tenham repercussão sobre a qualidade e resolutividade das ações d de saúde e de alimentação e nutrição da população usuária do SUS;   participação e controle social; articulação de políticas setoriais que tenham como finalidade a promoção da alimentação saudável da população local .

7. Público Beneficiado:

a. Público: identificar o público a ser beneficiado pela proposta; 

i. Número e nome municípios serão beneficiados

ii. Número e identificação do NASF/UBS serão beneficiados por município

iii. Número dos profissionais serão beneficiados por município

- Estimativa de população a ser beneficiada (indiretamente) pela proposta

8. Estratégias de Articulação com instituições públicas e parcerias e colaboradores envolvidos: descrever quais são as estratégias delineadas e/ou realizadas pelo proponente para articular-se com as secretarias municipal e estadual de saúde, e outros parceiros e quais os colaboradores envolvidos na execução da proposta. As parcerias com as secretarias municipais e estaduais de saúde, por serem estratégicas, para a sustentabilidade da proposta, deverão ser formalizadas e a adesão será apresentada por ocasião do Seminário “Marco Zero”.  

9. Resultados esperados: Explicitar como as atividades do projeto contribuirão para o aperfeiçoamento e qualificação da atenção nutricional, da organização dos serviços e gestão das ações de alimentação e nutrição, considerando a caracterização do problema a que o projeto se dispõe a enfrentar. 

10. Monitoramento e Avaliação: Indicar as estratégias e instrumentos de monitoramento e avaliação que serão utilizados para mensurar esses resultados (mediatos/imediatos), (ex-ante  e pós –execução, definindo a temporalidade desse monitoramento e avaliação)

11. Metas: definir metas quantitativas para: 

· As pesquisas previstas a serem realizadas e desenvolvidas nos eixos de pesquisa e desenvolvimento, e de avaliação e monitoramento da ação (considerando os itens 1.4 e 1.5 desta Chamada);

· Número de estudantes, professores, gestores e trabalhadores da saúde a serem envolvidos (considerando os itens 1.4, 1.5, 6.10 e 6.11 desta Chamada);

· Realização de cursos de formação para trabalhadores de saúde e gestores assim como atividades de campo desenvolvidas no projeto (considerando os itens 1.4, 1.5, 6.10 e 6.11 desta Chamada);

· As atividades de difusão científica relacionadas a elaboração e divulgação de publicações, estudos e pesquisas, trabalhos científicos, inovações, materiais didáticos e ferramentais de apoio à atenção nutricional e gestão local (considerando o disposto no item 1.4.1 letra ‘d” e  6.6, letra “o” desta Chamada).

12. Informações relativas à capacidade técnica e gerencial do proponente para a execução do objeto, devendo contemplar os seguintes itens: 

· Detalhamento da infraestrutura existente; 

· Currículo institucional da respectiva unidade/campus da Instituição proponente, contendo descrição de convênios federais e de outros projetos já executados; 

· Caracterização e papel das instituições parceiras no projeto; 

· Outras informações relevantes que comprovem a capacidade do proponente para a execução da proposta. 

13. Descrição da orientação didático-pedagógica e das metodologias aplicadas para execução das atividades de extensão tecnológica, educação profissional e de pesquisa a serem desenvolvidas. 
14. Estratégia de difusão científica com descrição das ações previstas para divulgação dos conhecimentos, métodos, técnicas e tecnologias a serem desenvolvidos no projeto e na capacitação, tais como: i) articulação com grupos e instituições que atuam nas áreas de educação formal e não formal e de divulgação (por exemplo, escolas, núcleos de extensão, organizações não governamentais etc); ii) abordagem com foco em diferentes públicos; iii) inclusão de profissionais das áreas de educação e divulgação científica no projeto; (iv) produção de artigos científicos ou documentos relacionado aos resultados do estudo com vistas a utilização do conhecimento pelos envolvidos; dentre outras.

15.  Atividades e etapas para execução do projeto: descrição de cada uma das atividades previstas, com suas respectivas etapas e cronograma de execução, usando a tabela abaixo como modelo: 

	Atividade 
	Etapa 
	Período de Execução 
	Observação 

	1. Descrição da atividade
	1.1. Descrição da etapa
	De __/__/__ a __/__/__
	

	
	1.2. Descrição da etapa
	De __/__/__ a __/__/__
	

	2. Descrição da atividade
	2.1. Descrição da etapa
	De __/__/__ a __/__/__
	

	...
	...
	...
	


16. Orçamento Detalhado e Justificado: descrição dos itens por quantidade e valores unitários e gerais previstos em custeio, passagens e diárias, incluindo previsão de recursos (diárias e passagens) para a participação em três Seminários de Acompanhamento e Avaliação, com duração estimada de até três dias, a serem realizados em Brasília-DF (calendário dos Seminários descrito no subitem 12.2. da Chamada).
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